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I  III 
Do Buçaco até ao Vouga, 
Desde o Caramulo ao mar, 
Um paraíso se afoga 
Em sol, verdura e luar… 

 Quando Portugal nasceu 
De uma guerreira arrancada, 
Baixou a graça do céu 
Sobre os campos da Bairrada. 

   
É uma terra encantada, 
Onde aves e trovadores 
Dão perpétua serenada 
Aos fulvos astros e às flores 

 P’ra que os lusos guerreiros, 
De cruz e espadas cingidas, 
Achassem nos seus outeiros 
Descanso às sangrentas lidas. 

(Coro)  (Coro) 
   

II  IV 
Enquanto a vista se perde 
Nestes campos enflorados, 
-Ó filhos da terra verde, 
Ó Ala dos Namorados!- 

 Porque passou na Bairrada, 
Camões, o rei dos cantores, 
Talvez dela copiada 
Fosse a Ilha dos Amores… 

   
Inspirai-vos nas cantigas 
Que soltam em timbres d’oiro 
Os lábios das raparigas 
Desfolhando o milho loiro 

 Os recortes verdejantes 
Da paisagem bairradina 
Lembram bem as ondulantes 
Curvas da Ilha Divina!... 

   

CORO: 
Bairrada amada! 
Seja benvindo 
Quem te amar , ó roseiral! 
Terra lavrada… 
Rosas abrindo 
Como em éden triunfal… 
És o canteiro mais lindo 
Do jardim de Portugal! 

 


